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Na última semana, o Coordenador do Procon de Petrópolis, Thiago 
Mesquita Gibrail, notificou todas as agências do banco Bradesco diante de 
denúncia de consumidores (usuários), que estão sendo impedidos de pagar 
suas contas nos guichês de caixa. Sob a alegação que somente os correntistas 
teriam direito ao serviço.

Segundo o Código de Defesa do Consumidor, a prática é considerada 
abusiva e desrespeita a Lei nº 8.078/1990.

Procon notifica banco Bradesco

O Coordenador do Procon solicitou a instituição financeira esclarecimento quanto a “norma” 
imposta pelas agências.

O SindBancários Petrópolis orienta aos clientes e usuários que sofrerem esse tipo de restrição para 
que formalizem sua reclamação junto a ouvidoria do banco e ao Procon. Lembramos que este 
procedimento serve para outras instituições financeiras que têm adotado a mesma conduta em nossa 
cidade.

Hoje tem mobilização para barrar 
aprovação do PL 4330 da terceirização

Hoje (07/04), a CUT, a CTB, o MST, a UNE, o MAB, a CMP e dezenas 
de movimentos populares do campo e da cidade realizam manifestações em todo o 
Brasil para impedir que o Congresso Nacional aprove o Projeto de Lei 4330/2004, 
que libera a terceirização para todas as atividades das empresas. Esse projeto, na 
prática, legaliza o desmanche da CLT - Consolidação das Leis Trabalhistas, tira 
dos/as trabalhadores/as direitos duramente conquistados e dá aos patrões 
segurança jurídica para contratar do jeito que quiserem.

Em Brasília, trabalhadores vão ocupar o Congresso Nacional, a partir das 
14h, para impedir a aprovação do PL 4330/2004 e protestar contra outros projetos, 
como o da reforma política do PMDB que não acaba com o financiamento 
empresarial das campanhas eleitorais, uma porta aberta para a corrupção.

A luta contra o retrocesso, o golpe e a corrupção é de todos e todas. Para o presidente da CUT, Vagner Freitas, a 
prioridade de um Congresso conservador, como o que foi eleito em 2014, é defender os interesses patronais e da elite e só 
se mobilizar para atacar os direitos dos trabalhadores e as conquistas sociais, especialmente, em um ano onde o 
desenvolvimento do País dá sinais de desaquecimento e ameaça diminuir o lucro dos empresários.

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Augusto Quintela, Claudia Marisa e Conrado Klippel, 
participam desse momento em Brasília em defesa dos direitos dos trabalhadores. 

Bancos lucram R$ 60,3 bilhões em 2014
Para os bancos em atuação no Brasil não existe crise. Pelo contrário. O setor vai muito bem e o desempenho 

em 2014 comprova. A expansão em 12 meses chegou a 18,5%, com montante de R$ 60,3 bilhões. Lucro 
extremamente excessivo, principalmente se forem consideradas as dificuldades econômicas do país.

O maior lucro é do Itaú Unibanco, mais de R$ 20 bilhões, seguido pelo Bradesco, com mais de R$ 15 
bilhões. O Banco do Brasil registrou ganho de R$ 11 bilhões e a Caixa, R$ 7,1 bilhões.  O Santander fechou o ano 
com R$ 5,9 bilhões. 

Os dados são do Dieese (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) e apontam 
ainda que as cinco principais organizações financeiras têm hoje quase R$ 5,3 trilhões em ativos totais e um 
patrimônio total de R$ 370 bilhões.

Apesar da alta, o setor bancário é o que mais dispensa mão de obra. Cerca de 5 mil postos de trabalho foram 
fechados em um ano. Em 2013, as empresas tinham pouco mais de 456 mil trabalhadores. Em 2014, o número foi 
reduzido para 451 mil. 
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